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RESUMO: O desenvolvimento de populações de parasitas gastrintestinais resistentes aos anti-
helmínticos, tem como conseqüência a realização de pesquisas que identifiquem novas alternativas
de controle. A estimulação da imunidade natural em ovinos, por meios nutricionais tem mostrado
resultados bastante promissores no controle dos nematoides em ovinos. A adição de fontes de
gordura protegida, contendo ácidos graxos essenciais, pode ser uma alternativa, por seus muitos
efeitos, entre eles, a regulação da expressão da imunidade e regulação da resposta inflamatória
pelos imuno-efetores. O objetivo desse trabalho foi estimar as correlações entre padrões
hematológicos, parasitológicos e o desempenho animal através do peso e condição corporal de
ovelhas, sob a influência da gordura protegida em ovelhas. Cinquenta ovelhas da raça Santa Inês,
no terço final de gestação ou no periparto, em piquetes de Panicum maximum, receberam, individu-
almente, 200 g por dia de concentrado, com dietas isoproteicas e isoenergéticas, com ou sem adição
de gordura protegida. De modo geral, com exceção dos leucócitos totais e eosinófilos, quase todos
os coeficientes de correlação de Pearson das outras variáveis foram significativos. No entanto, a
gordura protegida, na quantidade oferecida, não teve efeito anti-helmíntico.

Palavras-chave: ácidos graxos poliinsaturados, Haemonchus contortus, helmintos, ovinos.

CORRELATIONS BETWEEN HEMATOLOGICAL, PARASITOLOGICAL PATTERNS AND ANIMAL
PERFORMANCE OF SHEEP SUPPLEMENTED WITH PROTECTED FAT

ABSTRACT: The development of populations of gastrointestinal parasites resistant to antihelmintics
has led to  seeks new alternatives its control. Stimulation of natural immunity by means of animal
nutrition has shown promising results in controlling nematodes in sheep. The addition of protected
fat sources, containing essential fatty acids, may be an alternative due to many effects, among them,
regulation of  immunity expression  and  regulation of the inflammatory response by immune
effectors. The aim of this study was to estimate correlations between haematological and
parasitological patterns, animal performance through weight and body condition, under the
influence of protected fat in ewes. Fifty Santa Ines sheep, in the final third of pregnancy or postpartum,
in paddocks of Panicum maximum, received, individually, 200 g per day of concentrate, isonitrogenous
and isocaloric diets, with or without the addition of protected fat. In general, except for total
leukocytes and eosinophils, almost all of Pearson correlation coefficients of other variables were
significant. However, the protected fat, in the amount offered, had no antihelmintic effect.

Key words: polyunsaturated fatty acids, Haemonchus contortus, helminthes,  sheep.
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INTRODUÇÃO

Dentre os helmintos gastrintestinais que afetam
os ovinos e caprinos no Brasil, o Haemonchus contortus,
parasita hematófago do abomaso, atualmente, é uma
grande ameaça para a ovinocultura, sendo este, o
mais prevalente, de alta patogenicidade e grande
capacidade de ser resistente a muitos anti-helmínticos
(COSTA et al., 2007).

A significante redução na performance de cresci-
mento, devido às infecções intestinais parasitárias, é
decorrente das mudanças na ingestão de alimentos,
funções gastrintestinais, metabolismo de proteína,
energia e mineral, bem como composição corporal
(FOX, 1997).

Atualmente o manejo, aliado ao uso alternado de
medicamentos, tem importante papel no controle das
parasitoses, pois, a ação preventiva ocorre diretamen-
te na cadeia epidemiológica do parasita, diminuin-
do os gastos com as aplicações de anti-helmínticos e
com a mão-de-obra (GOOD et al., 2006).

COOP et al. (1995) sugerem que uma alternativa
seria estimular a imunidade natural do animal por
meios nutricionais, chamada de imunonutrição. Se-
gundo Albers et al. (1987) apud Bricarello et al. (2005),
o nível de nutrição pode influenciar a resiliência e a
resistência do animal à infecção parasitária.

A adição de óleos ou fontes de gordura protegi-
da contendo ácidos graxos das famílias n-3 e n-6, es-
senciais aos ruminantes, torna-se uma estratégia de
alimentação interessante e participativa na diminui-
ção de problemas sanitários, não só pela energia adi-
cionada mas, principalmente, pelos seus efeitos nos
leucócitos e na função de membrana de células
epiteliais, regulação da expressão da imunidade e
regulação da resposta inflamatória pelos imuno-
efetores, os eicosanóides (HWANG, 2000). MUTURI et
al. (2005) descrevem mais detalhadamente sobre as
possíveis ações dos ácidos graxos poliinsaturados
sobre as infecções com nematódeos em ruminantes.

Segundo HOSTE et al. (2005), estudos realizados
com interação entre nutrição e infecções por
nematóides são abundantes em ovelhas, consideran-
do serem necessárias mais pesquisas tanto com com-
ponentes protéicos quanto energéticos no controle da
verminose, particularmente em condições tropicais.
No entanto a maioria dos trabalhos refere-se às pro-

teínas (COSTA et al., 2007), uma vez que são conside-
radas como sendo o principal fator limitante na die-
ta e nos distúrbios causados por nematódeos
gastrintestinais.

Entre os fatores que podem influenciar a
resiliência e a resistência do animal quanto à
hemoncose, cita-se a idade (HUNTLEY et al., 1998), es-
tado fisiológico (SILVA et al., 2009), fatores nutricionais
(COSTA et al., 2007), fatores genéticos (MILLER et al.,
1998), e, ainda fatores como, manejo do rebanho, taxa
de lotação, hábito de pastejo, introdução de novos
animais no rebanho e épocas de nascimento e des-
mama; sendo de suma importância considerar as
características de peso, de padrões hematológicos e
parasitológicos, assim como as correlações entre es-
sas características para se determinar a ocorrência e
o nível de infecção causada pelo Haemoncus contortus.

Dessa forma, o estudo foi conduzido com o obje-
tivo de estimar as correlações entre padrões
hematológicos, parasitológicos e o desempenho ani-
mal através do peso e condição corporal, sob a influ-
ência da gordura protegida em ovelhas da raça San-
ta Inês na região Oeste do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Unidade de Ovinos
da Agência Paulista de Tecnologias dos
Agronegócios-APTA Extremo Oeste no município de
Andradina/SP, com as coordenadas geográficas
20o53’46” de latitude sul, 51o22’46” de longitude oes-
te e altitude média de 405 m. No período de realiza-
ção do experimento, de 3 de agosto a 26 de outubro
de 2007, a pluviosidade média foi de 0, 0 e 56 mm,
respectivamente. A temperatura média máxima foi
de 35,3 oC, a mínima de 14,4 oC e a temperatura mé-
dia de 25,1 oC, entre os meses de experimento, dados
coletados na Estação Meteorológica da Apta Extre-
mo Oeste.

Foram utilizadas 50 ovelhas da raça Santa Inês
com idades entre um e três anos, no terço final de
gestação ou no periparto, as quais foram mantidas
numa área experimental de aproximadamente 2,5 ha,
subdividida em quatro piquetes sendo: dois forma-
dos com capim Aruana (Panicum maximum Jacq. cv.
Aruana – com teor médio de 7,17% proteína bruta
(PB), 52,00% de fibra em detergente ácido (FDA),
80,17% de fibra em detergente neutro (FDN), 39,88%
de Celulose (Cel) e 8,18% de Lignina (Lig)) e dois
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formados com capim Áries (Panicum maximum Jacq.
cv. Áries – com teor médio de 7,26% de PB, 53,56%
FDA, 80,22% FDN, 40,29% Cel e 9,76% Lig).

Os animais permaneceram juntos, em manejo
rotacionado nos quatro piquetes, com acesso a água
e mistura mineral, por quatorze dias antes do início
do experimento.

O manejo de pastejo foi realizado nos quatro pi-
quetes, dois a dois, com cada grupo experimental em
um piquete. A cada cinco dias, os grupos trocavam
de piquete entre si, ou seja, o grupo controle era le-
vado para o piquete que estava o grupo
suplementado com gordura protegida e vice-versa.

O delineamento experimental utilizado foi em blo-
cos ao acaso, com 25 repetições em cada grupo, sen-
do o grupo controle sem a suplementação com gor-
dura protegida e, o tratamento 1,  suplementados
com gordura protegida.

As ovelhas foram divididas uniformemente, em
duas dietas, isoproteicas e isoenergéticas, conside-
radas como tratamento controle e tratamento com
suplementação de 30 g por dia por animal de gordu-
ra protegida (Megalac E®* ) na formulação do con-
centrado, de acordo com os resultados do volume
globular, número de ovos por grama de fezes e peso
vivo, provenientes das análises realizadas na primei-
ra coleta do experimento. Os animais eram
arraçoados com média de 200 g de concentrado por
animal (18% proteína bruta e 6% extrato etéreo), duas
vezes por dia (100 g às 8:00 horas e 100 g às 16:00
horas).

Setenta e oito por cento das ovelhas pariram du-
rante o experimento, sendo 48%, 8% e 16% das ove-
lhas do grupo controle (18 ovelhas com um total de
20 cordeiros) e 64%, 12% e 8% das ovelhas do grupo
com gordura protegida (21 ovelhas com um total de
25 cordeiros), respectivamente para os meses de agos-
to, setembro e outubro.

Pesagens e avaliações da condição corporal fo-
ram realizadas individualmente assim como coletas
de amostras de fezes e sangue para realização de exa-
mes coprológicos e hematológicos, respectivamen-
te, duas vezes por mês, totalizando 84 dias de expe-
rimentação.

Previamente à entrada nos piquetes, as ovelhas

foram pesadas e avaliadas quanto ao escore de con-
dição corporal (ECC), atribuindo-se uma pontuação
de 1 a 5, onde o 1 corresponde a um animal emaciado,
o 2 ainda magro, o 3 satisfatório, o 4 gordo e o 5 obe-
so (SAÑUDO e SIERRA, 1986).

Foi realizada a identificação da coloração da
conjuntiva, através do método Famacha©, com o ob-
jetivo de identificar clinicamente as ovelhas que pre-
cisam ser tratadas e aquelas que resistem à verminose
causada por Haemonchus contortus. O método com-
para diferentes tonalidades, de vermelho-rosado até
o branco pálido da conjuntiva, representada com os
números de 1 a 5 e comparados com o cartão guia
desenvolvido para utilização no campo. Os graus de
coloração conjuntiva, avaliados conforme o método
Famacha, correspondentes aos valores de
hematócrito são: 1: 28% e valores acima, 2: entre 23 e
27%, 3: entre 18 e 22%, 4: entre 13 e 17% e 5: 12% e
abaixo (MOLENTO et al., 2004).

As análises parasitológicas foram realizadas no
laboratório de Sanidade Animal da APTA Extremo
Oeste, Andradina/SP. As amostras de fezes foram
coletadas, diretamente do reto, para contagem de
ovos por grama de fezes (OPG), segundo a técnica
modificada de Gordon & Whitlock (1939), e o culti-
vo de larvas infectantes para identificação dos gêne-
ros de parasitas, foi realizado por meio da
coprocultura (ROBERTS e O´SULLIVAN, 1950), com a uti-
lização de um “pool” de quatro amostras fecais, para
cada dieta, com maiores valores na contagem do OPG
(animais com mais de 1000 ovos).

Na contagem de OPG, além dos ovos de parasi-
tas da família Trichostrongyloidea, ovos de outros pa-
rasitas gastrintestinais, como Strongyloides spp.,
Moniezia spp. e Eimeria spp. também foram encon-
trados porém em quantidades pequenas e, portanto,
não foram considerados.

As técnicas hematológicas foram realizadas no
setor de Patologia Clínica Veterinária do Hospital
Veterinário da Fundação Educacional de Andradina,
SP. As amostras de sangue foram coletadas por
venopunção da jugular de todos os animais em tu-
bos de vaccuitaner (5mL) contendo ácido
etilenodiaminotetracético potássico (EDTA) para re-
alização das análises de volume globular (VG) em
centrifugação por microhematócrito; concentração de
hemoglobina (Hb) pelo método de
cianometahemoglobina em espectrofotômetro; pro-
teína plasmática total (PPT) pela técnica de
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refratometria. Uma amostragem de 30 animais foi
colhida (15 animais por dieta) para realização da
contagem de leucócitos totais e eosinófilos. A con-
tagem de leucócitos totais (Leuc) foi realizada ma-
nualmente em hematocitômetro Neubauer e a con-
tagem diferencial para identificação de eosinófilos
(Eosin), através de esfregaço sanguíneo (SCHALM,
1986).

As vermifugações foram realizadas ao longo do
experimento, para evitar mortes, quando as ove-
lhas apresentavam VG inferior ou igual a 20%. O
produto comercial utilizado foi o Ripercol® (fosfato
de levamisole a 0,1mL kg-1) por via subcutânea,
devido ao resultado de 90% de eficiência no teste
de redução de OPG realizado previamente ao ex-
perimento.

Tabela 1. Coeficientes de Correlações de Peso, Coloração Conjuntiva (CC), Escore de Condição Corporal (ECC), Volu-
me Globular (VG), Proteína Plasmática Total (PPT), Hemoglobina (Hb), Leucócitos Totais (Leuc), Log (x+1)
de Eosinófilos (Leosin) e Log(x+1) de OPG (LOPG) de ovelhas Santa Inês, de acordo com a dieta ou inde-
pendente do tratamento (geral)

* P<0,05; ** P<0,01

As variáveis analisadas foram testadas quanto à
normalidade dos dados (Proc Univariate do progra-
ma do SAS versão 8.2) sendo necessária a transfor-
mação logarítmica dos dados de OPG e eosinófilos
em log10(x + 1). Foram calculados os coeficientes de
correlação de Pearson para as características de peso,
VG, PPT, Hb, leucócitos totais, Log de eosinófilos e
LOPG, e de Sperman, para as características de esco-
re de condição corporal (ECC) e coloração da mucosa
ocular (SAS, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados os coeficientes de
correlação entre todas variáveis considerando as
duas dietas (controle e com gordura protegida) ou
todos os animais, independente do tratamento (ge-
ral).

Peso CC ECC VG PPT Hb Leuc Leosin 
Controle         

Coloração da -0,04 ns        
Escore de Condição 0,52 ** -0,29 **       
Volume globular 0,33 ** -0,32 ** 0,30 **      
Proteína Plasmática 0,16 ns -0,31 ** 0,22 ** 0,65 **     
Hemoglobina 0,22 ** -0,29 ** 0,17 * 0,61 ** 0,51 **    
Leucócitos Totais -0,11 ns -0,11 ns 0,17 ns -0,07 ns 0,08 ns 0,05 ns   
Leosin  0,05 ns -0,08 ns 0,18 ns 0,25 * 0,28 * 0,30 * 0,28 *  
LOPG  0,31 ** 0,27 ** 0,02 ns -0,18 * -0,27 -0,24 ** -0,09 ns -0,23 * 

Gordura Protegida         
Coloração da -0,23 **        
Escore de Condição 0,65 ** -0,37 **       
Volume globular 0,41 ** -0,35 ** 0,36 **      
Proteína Plasmática 0,18 * -0,30 ** 0,22 ** 0,56 **     
Hemoglobina 0,23 ** -0,39 ** 0,29 ** 0,54 ** 0,43 **    
Leucócitos Totais -0,06 ns -0,02 ns -0,01 ns -0,11 ns 0,01 ns 0,05 ns   
Leosin 0,09 ns -0,15 ns 0,28 ** 0,17 ns 0,12 ns 0,31 ** 0,43 **  
LOPG -0,07 ns 0,07 ns -0,21 * -0,08 ns -0,08 -0,04 ns 0,05 ns -0,10 ns 

Geral         
Coloração da -0,13 *        
Escore de Condição 0,58 ** -0,33 **       
Volume globular 0,37 ** -0,34 ** 0,33 **      
Proteína Plasmática 0,17 ** -0,31 ** 0,22 ** 0,60 **     
Hemoglobina 0,22 ** -0,34 ** 0,23 ** 0,57 ** 0,48 **    
Leucócitos Totais -0,08 ns -0,07 ns 0,07 ns -0,09 ns 0,04 ns 0,04 ns   
Leosin  0,07 ns -0,12 ns 0,25 ** 0,20 ** 0,19 ** 0,30 ** 0,34 **  
LOPG  0,13 * 0,18 ** -0,10 ns -0,14 * -0,19 -0,15 ** -0,06 ns -0,15 * 
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Os coeficientes de correlação não apresentaram
grandes variações entre os tratamentos, sendo que
as variáveis PPT e VG apresentaram o maior coefici-
ente tanto para a dieta controle (0,65) quanto para a
dieta com gordura protegida (0,56), seguido do coe-
ficiente entre Hb e VG, de 0,61 e 0,54, respectivamente
para os dois tratamentos, sendo altamente significa-
tivos (P<0,01), positivos e de alta magnitude, o que
pode ser justificado pelo fato de o VG ser um índice
que mede a percentagem de sangue ocupada por
eritrócitos e, a hemoglobina ser responsável por,
aproximadamente, 30% do conteúdo do eritrócito
(GARCIA-NAVARRO, 2005).

A correlação entre as variáveis coloração da
conjuntiva (CC) e ECC, de forma geral, foi negativa
e de média magnitude (r = -0,33), indicando que a
medida que o animal diminui seu grau da CC  me-
lhora sua condição corporal; enquanto que o coefici-
ente entre as variáveis CC e peso foi de -0,13 (P<0,05),
ou seja, quando os animais ganham peso, há tam-
bém um aumento no grau CC Por sua vez, o coefici-
ente de correlação de peso e ECC apresentou-se po-
sitivo e de alta magnitude (0,52 e 0,65 para o trata-
mento controle e com gordura protegida, respecti-
vamente), o que é facilmente explicável, uma vez que,
o ECC está diretamente relacionado com o peso, in-
dependente do tamanho ou estado fisiológico do
animal, e que, de acordo com GEENTY e RATTRAY (1987),

Tabela 2. Médias de larvas de helmintos gastrintestinais identificadas através do exame de coprocultura de ovelhas
Santa Inês da dieta controle e com gordura protegida (GP)

uma mudança de uma unidade na escala de ECC é
equivalente a um aumento no peso vivo de 6 a 12 kg
e um aumento de 6-10% na gordura corporal.

A variável CC apresentou um coeficiente de 0,18
com o LOPG, quando não foram considerados os tra-
tamentos, considerado de baixa magnitude e, de 0,27
(P<0,01) e 0,07 (P>0,05), respectivamente, para as di-
etas controle e com gordura protegida. A explicação
pode estar na identificação das larvas da
coprocultura, que apresentou uma maior porcenta-
gem de larvas de Haemonchus contortus para a dieta
controle em relação a dieta com gordura protegida
(Tabela 2), ressaltando que a CC está relacionado
apenas com o nematoide H. contortus, por sua
ingestão de sangue e consequente diminuição do
hematócrito. Portanto, um aumento no OPG, com
uma porcentagem maior de larvas de H. contortus,
influenciaria de maneira mais acentuada no grau CC
demonstrando estarem coerente os coeficientes en-
contrados para essas variáveis nesse trabalho. Da
mesma forma, o coeficiente do VG com LOPG (r= -
0,14, P<0,05) tem a mesma explicação, porém, nega-
tivo, uma vez que com o aumento do OPG acarreta
uma diminuição do VG, com maior magnitude quan-
to maior a frequencia de H. contortus (r= -0,18 e -0,08,
respectivamente para dieta controle e com gordura
protegida); o mesmo ocorrendo entre VG e CC (r= -
0,34, P<0,01).

Os coeficientes de correlação fenotípica relatados
por MUGAMBI et al. (2005) entre as variáveis VG e
LOPG foram maiores do que a encontrada nesse tra-
balho. Esses autores sugerem que os coeficientes en-
tre VG e LOPG de -0,034 e -0,52, respectivamente para
cordeiros de 3,5 e 6 meses de idade, com infecções
naturais, sejam devido a predominância de parasi-
tas que ingerem sangue. Os valores encontrados por
MUGAMBI et al. (2005) mais elevados se deve porque
trabalharam com uma categoria animal mais sensí-
vel a infecção por H. contortus.

Apesar do coeficiente de correlação entre LOPG
e VG encontrado nesse trabalho ser menor do valor

encontrado por NIETO et al. (2002) (r=0,11), esses au-
tores relataram um coeficiente positivo, o que difere
dos resultados aqui encontrados e, o que leva a pen-
sar em outros endoparasitas, senão o H. contortus.
Por outro lado, GAULY et al. (2002) relataram coefici-
entes, entre essas variáveis, altamente significativos,
para cordeiros das raças Rhön e Merino, com 16 (r=-
0,41) e 20 (r=-0,33) semanas de idade, os quais, po-
rém, haviam sido infectados experimentalmente com
5000 larvas (L3) de H. contortus, o que justifica as al-
tas correlações.

Tanto o peso quanto o ECC apresentaram corre-
lação média e positiva (r= 0,37 e 0,33, P<0,01) com o

 H.contortus Cooperia spp. Trichostrongylus spp. Oesophagostomum spp. 
Dietas ----------------------------------------------------%--------------------------------------------------- 

        Controle 62 26 6 6 
GP 57 26 14 3 
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VG, ou seja, quanto maior o peso ou o ECC, maior o
VG. No entanto, nas condições desse trabalho, a va-
riável peso não é a mais indicada para explicar qual-
quer efeito, já que 78% das ovelhas pariram durante
os meses de experimentação, o que ocasiona uma va-
riação grande no peso dos animais em decorrência
do estado fisiológico e não necessariamente do esta-
do físico, melhor observado com o ECC.

Entretanto, ainda assim, o coeficiente entre peso
e VG aqui encontrado corrobora com os relatados
por outros autores, porém é menor do que o de NIETO

et al. (2002) (r=0,85,  entre VG e ganho de peso); mai-
or do que os relatados por GAULY et al. (2002) para
cordeiros após infecção artificial (0,23 e 0,15 para cor-
deiros com 16 e 20 semanas de idade, respectivamen-
te) e, bem similar aos encontrados por MUGAMBI et al.
(2005), de 0,39 e 0,32, respectivamente para cordei-
ros de 3,5 e 6 meses de idade, com infecções natu-
rais.

Os coeficientes de correlação da PPT mantiveram-
se entre baixa e média magnitude com todas as vari-
áveis, com exceção do VG, o qual já foi discutido. No
entanto, para a dieta controle, o coeficiente de PPT
com peso não foi significativo (P>0,05), diferindo da
dieta com gordura protegida (P<0,01). Já a correla-
ção de PPT e CC foi sempre negativa, ou seja, com
uma diminuição do grau da CC existe um aumento
da PPT, ressaltando que a diminuição do CC signifi-
ca maiores porcentagens de hematócrito.

Na dieta com gordura protegida, com exceção do
coeficiente de LOPG com ECC (r= -0,21, P<0,05), os
coeficientes de LOPG em todas as variáveis foram
próximos de zero e não significativos, o que signifi-
ca não haver efeito de uma variável sobre a outra.
Diferente, porém, foram os coeficientes de LOPG
para a dieta controle que, com exceção do ECC e
leucócitos (r= 0,02 e -0,09, respectivamente), todas
as outras variáveis foram significativas (P<0,05), de
baixa a média magnitude e negativas, o que signifi-
ca que quando do aumento do OPG, ocorre uma di-
minuição das médias dos parâmetros sanguíneos.
Uma das explicações possíveis é a ingestão de san-
gue pelo parasita H. contortus. Infecções por H.
contortus podem causar severa anemia e
hipoproteinemia, depressão, perda de condição cor-
poral, redução da produtividade e eventual morte
(COSTA et al., 2007).

O entendimento dessa diferença entre os trata-
mentos ainda não está muito claro, uma vez que as

médias da contagem de OPG, VG, PPT, Hb,
leucócitos totais, eosinófilos, ECC e número de ove-
lhas que receberam o tratamento com anti-
helmínticos não diferiram entre os tratamentos, ape-
sar de, neste trabalho, a carga parasitária de
nematoides poder ser considerada alta, com uma
média de 2546±3501 e 2549±2436 ovos/grama para
dieta controle e dieta gordura protegida, respectiva-
mente e valores máximos de 3355±3571 (dieta con-
trole) e 4026±3242 (dieta gordura protegida).

BISHOP et al. (2004), trabalhando com cordeiros da
raça Texel, com infecções naturais e, GAULY et al.
(2002) com infecções artificiais, relataram que as cor-
relações fenotípicas entre peso e OPG são próximas
de zero.  Fato este também constatado por NIETO et
al. (2002), que utilizaram ovelhas cruzadas com as
raças Corriedale X Bergamácia ou Hampshire Down,
e encontraram uma correlação de -0,02 entre OPG e
ganho de peso. Os resultados encontrados nesse tra-
balho estão de acordo com essas afirmações, para
dieta com gordura protegida (r=-0,07), mas não na
dieta controle (r=0,31). MUGAMBI et al. (2005) relata-
ram valores negativos de baixa (r=-0,08**) e de mé-
dia (r=-0,18***) magnitudes para os coeficientes en-
tre essas variáveis.

OLIVEIRA-SIQUEIRA et al. (2000) também relataram
coeficiente de correlação entre OPG e leucócitos, de
baixa magnitude e não significativo (r=0,12); os re-
sultados encontrados nesse trabalho corroboram com
relatados acima. Porém, o coeficiente entre OPG e
eosinófilos, relatado por esses autores, foi 0,29
(P>0,05). Esse resultado difere dos coeficientes en-
contrados nesse trabalho, para essas variáveis, que
foram negativos, porém, significativo apenas para a
dieta controle e ignorando-se os efeitos de dietas
(P<0,05).

Independente da dieta utilizada, o coeficiente en-
contrado entre Hb e Leuc foi próximo de zero (0,04)
e não significativo; no entanto, Hb apresentou corre-
lação significativa e positiva com peso, ECC, VG, PPT,
Leosin e LOPG e, um coeficiente de média magnitu-
de e negativo com CC, ou seja, com o aumento da
Hb há um decréscimo no grau da CC, o que está de
acordo com a correlação entre Hb e VG e CC com
VG.

O Leuc não apresentou coeficientes de correla-
ção significativos com nenhuma outra variável estu-
dada (P>0,05), tanto para dieta controle quando para
dieta com gordura protegida, com exceção do Leosin
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(r=0,34); já os coeficientes de Leosin, na dieta contro-
le, foram significativos, positivos e de média magni-
tude com as outras variáveis sanguíneas, com uma
variação de 0,25 a 0,30, enquanto que, na dieta com
gordura protegida, foram também positivas, porém
com magnitudes variando de média (0,31) a média
alta (0,43), respectivamente para Hb e Leuc, apesar
dos coeficientes não serem significativos com VG e
PPT.

O coeficiente de correlação entre Leuc e Leosin,
desse trabalho, apesar de menor, está de acordo com
os relatados por OLIVEIRA-SIQUEIRA et al. (2000) (r=0,54,
P<0,01).

De acordo com HUNTLEY et al. (1998), em ovelhas,
as infecções parasitárias gastrintestinais são acom-
panhadas por eosinofilia e esse aumento pode ser
concomitante com a eliminação de infecção primá-
ria por nematódeos (MILLER, 1996). No entanto, se-
gundo WOOLASTON et al. (1996), a associação entre
eosinófilo e indicadores das infecções parasitárias
parece ser mais forte durante infecções experimen-
tais, talvez devido à sincronização da resposta imu-
ne com o estágio da infecção. De acordo com MEEUSEN

e BALIC (2000), os eosinófilos são atraídos para o foco
de invasão por nematódeos, embora não tendo uma
ação direta nos nematódeos adultos, e se tornam um
mediador forte na eliminação deste. Essa migração
dos eosinófilos para o local da infecção pode ser a
responsável pela correlação, não significativa na di-
eta com gordura e de média magnitude na dieta con-
trole, entre LOPG e eosinófilos circulantes.

CONCLUSÕES

A suplementação com 30g/animal/dia de gordu-
ra protegida não diminui a contagem de ovos por
grama de fezes (OPG) e nem os parâmetros sanguí-
neos em infestação parasitária em ovelhas recém pa-
ridas.
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